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Resumo 

 

Cadência é um conceito empregado na musicologia ocidental para explicar e 

descrever procedimentos de articulação de finais de frase altamente 

convencionais do repertório da música tonal. Em função da natureza formulaica 

de tais finalizações, ouvintes com experiência em um determinado estilo criam 

expectativas de finalização sobre como uma frase ou seção será concluída 

(vide, por exemplo, Sears et al, 2019). O presente projeto visa à continuidade 

de estudos do grupo de pesquisa sobre cadências, e foca-se naquele que 

relaciona a percepção de cadencias com a questão da familiaridade e de 

preferências musicais. Estudo prévio investigou a preferência e percepção de 

cadências, em termo de efeitos de textura, dissonância e familiaridade. Um 

ponto que foi evidente nos resultados prévios foi à divergência de expectativas 

encontradas perante os estímulos finalizados com cadência plagal (IV-I). Outro 

problema surgido foi relativo à qualidade dos áudios em formato midi que 

acabaram deixando os exemplos mecânicos. Apesar de essa escolha ter sido 

intencional, os resultados podem ter sido prejudicados em função desta opção 

em midi. Na continuidade do presente projeto, esse estudo visa a reformulação 

dos estímulos, e aplicação de um questionário focado em exemplos com 

cadências plagais com alteração não só da qualidade dos áudios, mas também 

a modificação dos estímulos em termos melódicos e rítmicos, extrapolando 

assim a questão da estruturação de cadências focada no âmbito do 

encadeamento harmônico.  
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